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Lean em Gestão de Processos Introdução

O ambiente econômico atual conduz à adoção de iniciativas estratégicas de forma a garantir a sobrevivência das empresas. 

As empresas necessitam de dispor dos melhores recursos. Neste contexto a eliminação de desperdícios e a filosofia Lean que lhe está associada é um fator determinante de progresso organizacional (Cottyn et al., 2011). 

Karlsson e Åhlström (1996) assumem a importância da palavra “progresso” desde que o Lean seja visto como uma direção a seguir e não como um estatuto ou uma resposta a problemas específicos. 

Lean é uma revolução – não é

apenas a utilização de ferramentas, ou a mudança de alguns passos nos processos de produção – é a completa alteração da empresa – como funciona a cadeia de 1

Lean em Gestão de Processos fornecedores, como funciona a direção, como é feita a gestão, como os operários –

pessoas – encaram o seu dia de trabalho (Melton, 2005). 

Uma transformação Lean baseia-se na aprendizagem e na experimentação, não apenas

um

conjunto

de

projetos

(Houshmand and Jamshidnezhad, 2006). 

Com

o

intuito

de

introduzir

o

pensamento

Lean

num

ambiente

de

produção, 

este

deve

satisfazer

simultaneamente

a

produtividade, 

a

qualidade

e

os

requisitos

de

custo

(Houshmand and Jamshidnezhad, 2006), a filosofia

baseia-se

na

identificação

e

eliminação de desperdício e é um aspeto fundamental, que tem de primeiro ser entendido, de modo a orientar e aplicar eficazmente as diferentes ferramentas Lean (Hicks, 2007). 

Um dos benefícios desta filosofia é ser de facto um conjunto de passos que 2
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de

ser

realizados

para

implementar

o

pensamento

Lean, 

proporcionando assim uma estrutura para a construção de um mapa com uma rota detalhada para quem deseja aplicar o Lean a um processo de negócio (Haque and James-Moore, 

2004). 

Houshmand

e

Jamshidnezhad (2006) afirmam que o objetivo principal de qualquer empresa é entregar ao cliente o máximo valor possível e o pensamento Lean tem provado ser uma metodologia eficiente para esse objetivo. 

Em termos mais gerais, pode-se argumentar

que

os

princípios

do

pensamento Lean e em particular a remoção de desperdício e a procura pela perfeição podem ser aplicados a qualquer sistema onde o produto flui para atender à necessidade

do

cliente, 

usuário

ou

consumidor (Hicks, 2007). 

Karlsson e Åhlström (1996) assumem a velocidade de desenvolvimento de novos 3

Lean em Gestão de Processos produtos como uma formidável estratégia para o sucesso de mercado. 

Com o aumento do desenvolvimento de produtos, um dos principais objetivos é torná-los mais atrativos e valiosos para o cliente, o que leva ao aumento das vendas e do lucro. 

Quando um produto é modificado para melhorar a percepção de valor, cada alteração necessita de um compromisso de recursos. 

É importante identificar e perseguir apenas essas alterações, que fornecem uma melhoria máxima na percepção de valor (Gautam and Singh, 2008). 

O design por sua vez, deve fomentar nas modificações ou evoluções do produto, a reutilização de certos elementos de projetos anteriores, informações sobre as necessidades dos clientes e a tecnologia necessária para um determinado produto; esta estratégia pode ser usada para 4

Lean em Gestão de Processos simplificar o processo de DNP e facilitar o fluxo de valor (Haque and James-Moore, 2004). 

Tan e Rasli (2011) afirmam que a maioria dos indicadores de desempenho do desenvolvimento de produto concentram-se em medir os ganhos financeiros e a resposta de mercado a novos produtos, ficando em falta o desenvolvimento de ferramentas ou técnicas que meçam a efetividade do processo antes do produto ser lançado no mercado. 

